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PÁG. 3

Inaugurado novo espaço da EPAL para os Trabalhadores

Não perca a reportagem da visita à Guarda, 
um dos maiores pólos da LVT que abrange 

cerca de 7% do território nacional

PÁGS.8 e 9

PÁG.7

Estação  
Elevatória  
do Parque  

das Nações

Fontes de Água

“AL” acompanha intervenção 
na única instalação da EPAL, 

na área da grande Lisboa, 
alimentada a 30 000 volts

EPAL desenvolve projeto  
de solidariedade

PÁG.5

PÁG.11

PÁG.16

800 novas 
árvores na 
Asseiceira

EPAL  
no IWA

Vários trabalhos 
apresentados no maior 

encontro do setor da água do 
mundo

Miúdos e graúdos 
arregaçaram as mangas 
e tornaram a ETA mais 

verde

AMBIENTE

TROFÉU 2016

distinguido pela Ordem 
dos Engenheiros

Considerado um projeto de engenharia de grande relevo, o WONE® foi galardoado com o Troféu OE | 80 
anos, da Ordem dos Engenheiros, mas… o nosso maior troféu é a água que poupamos



ondacurta
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editorial
Temos visitado várias infraestruturas e espaços da 
Empresa que se encontram geograficamente mais dis-
tantes e que ainda não tínhamos tido oportunidade de 
conhecer in loco. Um desses locais, que podem ver em 
pormenor numa reportagem desta edição, foi o pólo da 
Guarda.

Há duas notas que me parecem dignas de relevância. A 
primeira é um agradecimento à forma como todos nos 
têm recebido. Deixem-me endereçar um particular ao 
Miguel Borges que, para além de nos ter acompanhado 
durante o tempo todo, foi de uma paciência extraor-
dinária a explicar-nos tudo sobre as ETA e ETAR que 
visitámos. A segunda, trata-se apenas de uma particu-
laridade que achei bastante curiosa. Já quando tinha 
visitado a Guia fiz essa observação e, agora, tenho de 
fazê-la novamente. Tem que ver com o facto de, apesar 
de se tratarem de locais com as características que to-
dos conhecemos, a forma como tudo está cuidado é de 
assinalar. A arrumação, a limpeza e, não exagerando, a 
dignidade que estes Trabalhadores imprimem nos locais 
onde passam a maior parte do seu dia.

As nossas visitas não ficarão por aqui e, no próximo 
“AL” traremos novidades.

Antes de terminar a minha conversa neste pequeno 
espaço tenho de falar do Wone. Arrecadou mais um 
prémio que é, para mim, de duplo orgulho. Primeiro 
porque se trata de uma ferramenta que tem tido um 
impacto enorme na protecção do ambiente e depois 
porque, cada prémio que ganhamos, é um merecido re-
conhecimento de todos os Trabalhadores da EPAL que 
se empenham em fazer cada vez melhor.

Muito parabéns!

* Este Editorial não está escrito segundo as regras do Novo Acordo Ortográfico

Estuário do Tejo em documentário na SIC

A ETAR de Alcântara serviu de palco para a 
rodagem de uma longa-metragem portugue-
sa intitulada “Tristes Monroes”. O filme narra 
a história de Diamantino, um futebolista que 
decide adotar uma criança refugiada para 
partilhar a sua riqueza, e da Sra. Ferro, uma 
mulher rica e poderosa, que quer isolar o ADN 
para o replicar nos jogadores da seleção na-
cional, tornando assim a equipa invencível.

A Câmara Municipal do Barreiro, no âmbito 
dos “80 anos do abastecimento público da 
água”, realizou uma cerimónia de receção 
aos formadores da Universidade da Terceira 
Idade do Barreiro (UTIB) na ETAR Barreiro 
Moita, no dia 10 de outubro. Esta sessão 
contou com a presença do administrador da 
EPAL, Rui Lourenço, do presidente da Câma-
ra Municipal do Barreiro, Carlos Humberto 
Carvalho, e da vereadora Regina Janeiro.
Esta cerimónia teve como objetivo assi-
nalar o início do ano letivo 2016/2017 e 

No dia 23 de outubro, foi possível ver na SIC, 
no programa Vida Selvagem, um documen-
tário sobre o “Estuário do Tejo”.
Este documentário contou, na sua produção, 
com o apoio da EPAL.
Inserido num projeto mais alargado, que 
permitiu mostrar o importante papel que 
a EPAL e as empresas responsáveis pela 
gestão dos sistemas multimunicipais de 
saneamento da região da Grande Lisboa 
(do Oeste, do Tejo e Trancão e Península), 
tiveram, e continuam a ter, na despoluição 
desta importante Zona Húmida que é o Es-
tuário do Tejo.
O investimento realizado nos sistemas de 
tratamento de águas residuais existentes, 
atualmente geridos pela EPAL, contribuíu 
fortemente para a melhoria da qualidade 
deste ecossistema, tendo representado um 
esforço conjunto da Águas de Portugal e de 
vários municípios da região, com um obje-
tivo comum: a despoluição da bacia hidro-
gráfica do rio Tejo e do seu estuário.
Nas duas últimas décadas, foram investidos 

Com o objetivo de apoiar professores e 
alunos do 5º ano, na disciplina de ciências 
da natureza no tema “A importância da 
Água para os Seres Vivos", 
foi produzida uma apresen-
tação, simulando uma visita 
virtual, à ETAR de Beirolas.
Nesta “visita virtual” é 
possível saber o que é uma 

Arranque do LabWay-LIMS na EPAL

Arquitetura do edifício escolhida por produtora
ETAR de Alcântara, cenário para filme português

Cerimónia de receção aos formadores da Universidade de Terceira Idade
ETAR Barreiro Moita recebe Câmara Municipal do Barreiro

No dia 1 de outubro entrou em produção a apli-
cação LabWay-LIMS na EPAL, em particular nos 
Laboratórios de LAB (Lisboa e Vale da Pedra).
O LabWay-LIMS é um software de gestão de 
informação de Laboratórios, que suporta 
toda a sua atividade e que irá substituir 
o software utilizado nos últimos 15 anos 
nestes Laboratórios (o SampleManager), já 
sem capacidade de dar resposta a todas 
necessidades da atividade de LAB.

Os dois softwares referidos anterior-
mente irão manter-se a funcionar em 
paralelo (em fase de testes) até ao final 
do presente ano, para validação de todo 
o processo laboratorial, altura em que 
se prevê a transição definitiva para o 
LabWay-LIMS.
O projeto de implementação desta aplica-
ção na EPAL foi acompanhado internamen-
te por LAB e pela DSI.  "AL"

pelas empresas do grupo Águas de Portugal, 
na zona abrangente do Estuário do Tejo, cer-
ca de 770 milhões de euros, que garantem 
a operação das ETAR necessárias para os 
contributos e impactos positivos refletidos 
neste ecossistema, sempre com a garantia 
que a água é devolvida à Natureza em con-
dições ambientalmente adequadas aos usos 
do meio recetor, contribuindo fortemente 
para a estabilidade da vida selvagem e a 
sustentabilidade deste ecossistema.

No ano em que a Reserva Natural do Estuá-
rio do Tejo assinala quatro décadas (criada  
através do Decreto-Lei N.º. 565/76, de 19 de 
Julho) é possível verificar que a qualidade 
das águas do estuário tem, melhorado de 
forma significativa, e a prova-lo estão as co-
munidades de fauna que aí podemos encon-
trar. Um excelente exemplo são os golfinhos 
da nossa costa, que voltaram a ser visitan-
tes frequentes no Estuário, testemunhando 
a sua despoluição.  SARA DUARTE  CEA

ETAR e quais as etapas de tratamento das 
águas residuais, bem como conhecer a 
fauna local existente na zona. Este projeto 

foi desenvolvido pela Leya, com 
o apoio da EPAL, e está dis-
ponível no portal de educação 
para professores da Leya em 
http://www.leyaeducacao.com. 

 "AL"

EPAL colabora em projeto educativo
ETAR de Beirolas disponível em “visita virtual”

A ETAR de Alcântara foi escolhida devido às 
suas caraterísticas arquitetónicas, com o ob-
jetivo de simular o Laboratório da Sra. Ferro, 
tendo sido filmado a personagem a chegar de 
carro e a entrar no interior do edifício.
O filme está a ser produzido pela “Maria&Mayer 
Lda” e vai ser exibido nas salas de cinema, em 
circuito nacional e internacional nos festivais 
de cinema e ainda emitido na RTP.  "AL"

valorizar o trabalho realizado pelos for-
madores ao longo do ano letivo passado. 
Os formadores receberam diplomas e fi-
zeram uma visita guiada à ETAR Barreiro 
Moita.
A UTIB é um projeto de natureza gratuita 
da Câmara Municipal do Barreiro, com o 
objetivo de responder a uma população em 
situação de inatividade profissional com 
mais de 50 anos, oferecendo formação em 
diversas áreas como Ambiente e Saúde, Ar-
tes, Tecnologia, entre outros.  "AL"
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A sua inauguração foi a 25 de no-
vembro, o primeiro dia do festival de 
música, Mexefest. Há muito tempo 
que se andava a pensar numa forma 
de aproveitar um espaço ao ar livre, 
absolutamente maravilhoso e amplo, 
que é o terraço por cima da garagem 
da EPAL e foi agora que chegou o 
momento.

Embora a EPAL tenha sortea-
do vários bilhetes para o festival, 
a verdade é que nem todos saíram 
vencedores… até ao momento em 
que, aproveitando a ocasião, se deu 
oportunidade às pessoas de ouvirem 
a música, confortavelmente sentados 
naquela elegante esplanada.

José Sardinha, presidente da EPAL, 
queria tornar aquele local num espaço 
de convívio entre os Trabalhadores e 
onde se pudessem realizar vários tipos 
de atividades. Durante o discurso de 

Foi inaugurado um novo espaço na EPAL pensado inteiramente nos Trabalhadores. O 
H2O Sky Lounge é uma esplanada que será, a partir de agora, um ponto de encontro 

entre colegas e amigos e receberá um conjunto muito variado de atividades.

“AL”

inauguração, o presidente da EPAL, 
fez saber que até já tem pensada uma 
forma de melhorar os acessos e permi-
tir que as pessoas possam passar para 
lá, vindas diretamente do refeitório.

Apesar do frio que se fazia sentir, a 
chuva que caía há praticamente dois 
dias sem parar, fez tréguas e a noite 
levou muitas pessoas ao H2O Sky 
Lounge.

O espaço estava irreconhecível. 
Mesas e cadeiras formadas em peque-
nos nichos, mantas para aquecer os 
mais friorentos, carrinhos de pipocas 
e uma tela gigante que, esconde o PT 
que se encontra ao fundo.

É verdade que com a chegada do 
inverno será mais complicado usufruir 
do Lounge, mas esperem até começar 
o bom tempo e verão as surpresas que 
estão preparadas para dar mais vida à 
EPAL.  

Pelo terceiro ano consecutivo, a 
EPAL aliou-se a um dos eventos 
mais emblemáticos da Av. da Li-
berdade e integrou a lista de salas 
do Festival Vodafone Mexefest. A 
Garagem da EPAL, que foi uma 
vez mais a Sala Super Bock, esteve 
a mexer nos dias 25 e 26 de no-
vembro, com um cartaz com sons e 
bandas para todos os gostos e que 
trouxe nomes como Dead Pretties, 
Ganso, Manuel Fúria e os Naúfra-
gos. Singular no seu formato, não 

EPAL
ROCKS

deixou de ser, por isso, um dos even-
tos mais animados da capital, levan-
do milhares de pessoas à rua.

O recinto exterior da garagem es-
teve especialmente decorado para os 
festivaleiros e a Fill Forever esteve, 
novamente, em grande plano. A água 
da torneira foi, claro, exclusiva no 
evento. Aos Trabalhadores da EPAL 
foi dada a oportunidade de ganharem 
bilhetes. Foram sorteados 15 bilhetes 
duplos para todas as salas e 15 bilhe-
tes duplos só para a Garagem EPAL. 

Garagem EPAL mexe em mais um festival urbano

Mas as oportunidades não ficaram 
por aqui. Através de um passatem-
po promovido na nossa página de 
Facebook, houve mais uma hipótese 
de ganhar um bilhete, válido para 
os dois dias e para todas as salas 
do Festival. A vencedora foi Diana 
Santos, uma fã da nossa página. Para 
quem a sorte não bateu à porta, a 
EPAL negociou, com a organização, 
preços especiais. Os Trabalhadores 
da EPAL tiveram desconto de 15%. 

 "AL"

Água da torneira em destaque

Luís Branco, administradora da EPAL, e 
José Sardinha sortearam mais 5 bilhetes 

duplos para a Garagem da EPAL
Muitas fotografias “dentro” da Fill 

Forever

Carrinhos de pipocas a compor o espaço 
e os estômagos

O frio não foi impeditivo ao divertimento

Garagem da EPAL, Sala Super Bock Várias bandas passaram pela EPAL

Momentos de muita animação

Fill Forever decora espaço exterior Garagem estava irreconhecível

H2O Sky Lounge
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EPAL promove myAQUA no 
Mercado de Música Independente

O myAQUA marcou presença 
na 3ª edição do Mercado de Música 
Independente, dando a conhecer as 
vantagens inequívocas desta aplicação 
para smartphones e promovendo o re-
gisto junto dos participantes.

O evento, organizado pela Junta de 
Freguesia de Santo António de Lisboa, 
contou com o apoio da EPAL na ce-
dência gratuita do espaço da garagem, 
tendo-se realizado nos dias 19 e 20 de 
novembro. Com esta iniciativa preten-
de-se criar um espaço de diálogo entre 
as editoras e o público, reunindo, nesta 
3ª edição algumas das mais ativas mar-
cas da música nacional.

Com visitantes de várias faixas etá-
rias, tivemos a oportunidade de divulgar 
a app myAQUA e as suas vantagens a 
todos os que por ali passaram, com ma-
teriais de promoção do serviço, nomea-
damente, folhetos informativos, uma 
esferográfica e ainda uma fita porta-
-chaves com um cartão identificativo 
do myAQUA e do Mercado de Música 
Independente.

Esta ação foi recebida com muito 
agrado e curiosidade por parte dos visi-
tantes e também dos participantes que 
tiveram presentes por parte das editoras 

A app myAQUA apoiou a Toast-
masters 2016 - Conferência Outono 
Divisão M, realizada no dia 29 de ou-
tubro em Lisboa. Este evento, que con-
tou com o apoio da Junta de Freguesia 
de Arroios, teve lugar no Mercado das 
Culturas. Os participantes, estudantes 
e profissionais na sua maioria da faixa 
etária dos 30-40 anos, reuniram com 
o objetivo de dinamizar as capacidades 
de comunicação e liderança, traduzindo 
uma forma de adquirirem experiências e 
competências na abordagem e interação 
com o público.

A iniciativa enquadra-se na mis-
são da Toastmasters International, 
uma organização sem fins lucrativos 
fundada em 1924, líder mundial na 
arte de comunicar e na formação de 
líderes. Conta com cerca de 330 000 
membros em 135 países, reunindo 
mais de 15 400 clubes Toastmasters, 
cujos participantes oradores, num 
ambiente de aprendizagem mútua, 

praticam a arte da comunicação atra-
vés de discursos de improviso, ava-
liando entre si os pontos fortes e a 
desenvolver.

No nosso País há 40 Clubes Toast-
masters, funcionando com o apoio de 
instituições académicas, empresas de 
TI’s e outras grandes do tecido em-
presarial português, com tendência 
de crescimento devido ao sucesso da 
metodologia utilizada.

Este público reconheceu na app 
myAQUA uma aposta tecno-
lógica de aproximação ao mer-
cado essencial nos dias de hoje. 
Ao proporcionar facilidade de 
acesso à EPAL através de um 
smartphone, sem necessidade 
de deslocação e de preenchi-
mento de papéis para a resolu-
ção de assuntos do contrato, a 
empresa evidencia capacidade 
em ir ao encontro do Cliente 
com soluções inovadoras, di-

myAQUA apoiou o evento 
Toastmasters 2016

Portugal está cada vez mais virado 
para as tecnologias e procura de no-
vos talentos. Depois da apresentação 
do Web Summit, no Beato, a equipa 
da Productized Conference 2016, 
também presente no evento, teve co-
nhecimento das garrafas Fill Forever. 
Importa relembrar que, durante o 
encontro, apenas foi servida água da 
torneira nas FF.  

EPAL presente na Productized 
Conference 2016

nâmicas e de modernidade, adequadas 
à agitação da vida urbana, assegurando 
um relacionamento mais eficaz e com 
maior satisfação.

Com o desafio “faz o download e 
liga-te à EPAL onde quer que este-
jas!” esta ação contou também com 
a divulgação do myAQUA nas redes 
sociais da Toastmasters Divisão M 
e da Toastmasters Portugal, visando 
chegar a cada vez mais públicos.  
DIANA CONSTANT CEA

e músicos, tendo os mesmos demons-
trado muito interesse na aplicação, 
considerando-a uma solução muito útil 
nos dias de hoje, que permite ao cliente 
tratar de vários assuntos relacionados 
com o contrato sem ter que se deslocar à 
EPAL, podendo fazê-lo a qualquer hora 
e em qualquer lugar.

O myAQUA, lançado em 2014, 
representa um sucesso na relação con-
tratual com o Cliente, contando já 
com mais de 30 mil utilizadores que 
descarregaram esta aplicação pionei-
ra disponível nos principais sistemas 
operativos, Android, iOS e Windows 
Phone.  SOFIA PEREIRA CEA

myAqua despertou muito interesse 
durante o evento

Presidente da Junta de Freguesia de 
Santo António, Vasco Morgado,  
com Sofia Pereira e Ana Pina

Interessados com a mensagem pas-
sada, “Beba água da torneira”, e com 
o design e conceito do produto, a or-
ganização contactou a EPAL, no sen-
tido de nos unirmos à sua iniciativa.

Para além da entrega das garrafas, a 
equipa da Productized ficou impres-
sionada com a capacidade de criação 
de produto da EPAL e, por isso, con-
vidou a Empresa a estar presente no 
evento com um stand, onde estavam 
representados alguns dos mais impor-
tantes produtos.

O “Productized Conference 2016” 
é um evento de 3 dias, que decorreu 
entre 19 e 21 de outubro, que já vai no 
segundo ano consecutivo e teve lugar 
na FIL – Centro de Congressos de 
Lisboa. A Conferência é uma oportu-
nidade para a indústria de criação do 
produto, no que diz respeito à troca de 
experiências, partilha de ideias, com o 
objetivo de criar melhores produtos. 
Uma importante ferramenta para que 
as empresas melhorem os seus produ-
tos, através da divulgação de metodo-
logias relativas ao seu design e desen-
volvimento. Para além das palestras e 
workshops, este ano, também houve 4 
masterclasses de dia inteiro, apresen-
tados por alguns dos principais pen-
sadores de produtos, gestão e design, 
do mundo.

Devido à parceria e às contrapar-
tidas equivalentes a um Silver Spon-
sorship, alguns quadros da EPAL ti-
veram a oportunidade de assistir aos 
trabalhos.

Fazendo das suas palavras as nossas, 
esta foi apenas uma primeira aliança 
de muitas que, em conjunto, poderão 
ser feitas no futuro.  "AL"

Web Summit 2016
Chegou ao fim a primeira edição, em 

Lisboa, da Web Summit, a maior e mais 
prestigiada conferência de tecnologia e 
empreendedorismo da Europa. Esta ci-
meira tecnológica, nascida na Irlanda há 
6 anos, foi deslocada para Lisboa e teve 
como palcos a FIL e o MEO Arena. 
Por lá passaram mais de 50 000 pessoas 
de 166 países. Foram 3 dias intensos de 
conferências, onde participaram mais 
de 600 oradores em 21 palcos e mais de 
1500 startups. Estudantes, empresários, 
políticos, empreendedores e várias cele-
bridades, juntaram-se para discutir te-
mas como a tecnologia e marketing, en-
tre tantos outros, partilhando aqui tudo 
o que de mais inovador se faz no mundo.

Em Lisboa também se atingiram 
importantes metas no que diz respeito 
à participação das mulheres. Patty Cos-
grave, fundador do evento, revelou que  
“42% dos participantes da Web Summit 
deste ano eram mulheres, mais do dobro 
do ano passado”. Em 2015, em Dublin, 
as mulheres respresentaram menos de 
20% dos participantes. Nesta edição foi 
lançada a iniciativa “Women in Tech” 
para permitir “ultrapassar a enorme di-
visão entre géneros na tecnologia”. Mais 
um objetivo cumprido em Lisboa!

A Web Summit realiza-se em Portu-
gal até 2018 e coloca Lisboa na lista das 
capitais mais tecnológicas do mundo.   
"AL"

Fill Forever e água da torneira  
em toda a Conferência

#eubeboaguadatorneira
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O Congresso Mundial da Água, 
uma das mais importantes iniciativas 
mundiais do setor da água, teve lugar 
em Brisbane, Austrália, entre os dias 8 
e 13 de outubro.

Dada a relevância do evento, a 
EPAL esteve presente através da re-
presentação de José Martins, diretor 
de operações de saneamento, Maria 
João Benoliel, diretora de Labora-
tório, que, como já várias vezes noti-
ciado, faz parte do Comité, Eugénia 
Cardoso, coordenadora de Laborató-
rio, Ana Paula Teixeira, supervisora da 
direção de operações de saneamento, 
Alexandre Mourão Rodrigues, técni-
co de Laboratório, que apresentaram 
vários trabalhos ligados aos abasteci-
mento e saneamento.

José Martins apresentou o Plano 
de Segurança do Ciclo da Água, um 
projeto realizado em Lisboa que en-
volveu a EPAL, a Câmara Municipal 
de Lisboa e vários stakeholders da 
cidade. Partindo dos Planos de Segu-
rança da Água já estabelecidos, o tra-
balho pretende estendê-los às restan-
tes vertentes do ciclo da água, águas 
residuais e águas pluviais, operadas 
por diferentes entidades e, ao mesmo 
tempo, relacionar com a problemática 
das alterações climáticas.

Para José Martins, este evento des-
tacou o impacto das alterações climá-
ticas no setor da água, o lançamento 
Water Wise Cities, um conceito que 
apresenta a gestão integrada das ci-
dades como a solução para que sejam 
locais onde se possa viver, e ainda o 
elevado nível da reutilização na Aus-
trália, com base em soluções técnicas 
e regulamentares de excelência.

O poster apresentado por Maria 
João Benoliel divulgou estudos efe-
tuados para avaliação de potenciais 

efeitos tóxicos para a saúde de quatro 
fármacos detetados em amostras de 
água de origens superficiais: carbama-
zepina, atenolol, eritromicina e cafeí-
na. Para este efeito foram desenvolvi-
dos estudos in vivo com a mistura dos 
fármacos e avaliada a sua toxicidade 
potencial através do consumo de água 
potável.

Estes estudos, efetuados de acor-
do com os regulamentos nacionais 
e europeus,  demonstraram que não 
existia risco para a saúde humana, 
caso surgissem níveis de concentração 
semelhantes destes fármacos na água 
de consumo. O estudo representa um 
passo em frente para a avaliação de 
risco para a saúde dos consumidores 
de água para consumo humano.

Da parte da EPAL, para além de 
Maria João Benoliel, esteve também 
envolvido neste trabalho Vitor Car-
doso, e da Faculdade de Farmácia 
da Universidade de Lisboa, Vanessa 
Gaffney, Cristina Almeida, Helder 
Mota-Filipe e Rui Pinto. 

Da autoria de Vitor Vale Cardoso, 
Eugénia Cardoso, Ana Paula Teixeira, 
Maria João Benoliel, Vanessa Gaffney 
e Cristina Almeida da iMed.UL, Fa-
culdade de Farmácia da Universidade 
de Lisboa, foi apresentado no Con-
gresso um poster sobre um estudo da 
remoção de fármacos, com base em 
amostras de água residual na ETAR 
de Beirolas, tendo sido pesquisados 
compostos como anti-diabéticos, an-
tibióticos, anti-inflamatórios, psico-
-estimulantes, entre outros.

Este trabalho teve como objetivo 
determinar a eficiência da ETAR de 
Beirolas na remoção dos fármacos e ve-
rificar o comportamento da ETAR, ao 
longo das diversas fases de tratamento, 
para os diferentes fármacos pesquisados.

Com o objetivo de otimizar a efi-
ciência energética do tratamento 
biológico na ETAR de Beirolas, sem 
comprometer a qualidade do efluente 
final e o seu potencial de reutilização, 
foi desenvolvido um trabalho apre-
sentado no Congresso Mundial da 
Água. Para o estudo, procedeu-se à 
recolha de amostras do reator bioló-
gico para avaliar o oxigénio crítico, ou 
seja, a quantidade de oxigénio efetiva-
mente utilizada pelas bactérias.

Este trabalho, da autoria de Ana 
Paula Teixeira, Eugénia Cardoso, 
Maria João Benoliel e José Martins 
da EPAL e Márcia Pinheiro e Carla 
Carneiro do I.P. Setúbal, mostrou a 
possibilidade de facilmente ser repli-
cado em outras instalações e vanta-
gens na operação do reator biológico 
e nos consumos de energia, mantendo 
a qualidade do efluente final e o seu 
potencial de reutilização.

A simulação da degradação das 
sulfonamidas através da reação com o 
cloro, foi mais um trabalho apresenta-
do pela EPAL da autoria de Alexan-
dre Rodrigues, Vitor Cardoso e Ma-
ria João Benoliel e Vanessa Gaffney e 
Cristina Almeida.

As sulfonamidas, uns compostos no 
meio ambiente, podem contaminar a 
água caso estejam perto de pontos de 
captação. Por essa razão, é importante 
analisar o que o cloro faz a estes com-
postos: uma informação que pode ser 
incluída no programa de controlo da 
qualidade da água tratada, de forma a 
garantir que a água produzida é segu-
ra para o consumidor.

Importante referir que, mais uma 
vez, o Congresso recebeu cente-
nas de participantes, oriundos de 
mais de 100 países do mundo.   
EUGÉNIA DANTAS CEA e LAB

EPAL no Congresso Mundial  
da Água da IWA

Trabalhador da 
EPAL sagra-se 

campeão nacional
Mário Cabeças, da Direção Admi-

nistrativa e Financeira, colocado no De-
partamento de Tesouraria, na Guarda, 
sagrou-se Campeão Nacional de Feeder, 
uma modalidade de Pesca Desportiva, 
numa final disputada na pista de Cabe-
ção, no concelho de Mora (Évora), e vai 
representar Portugal em Junho de 2017 
no Campeonato do Mundo.

AL - Como começou a paixão por 
este desporto?

MC - Pratiquei triatlo e atletismo, 
mas lesionei-me e, por isso, deixei de po-
der fazer competição. Então, em 2002, 
um primo incentivou-me a praticar esta 
modalidade e, como gosto da competi-
ção, há quatro anos inscrevi-me na sec-
ção de pesca da Associação Recreativa e 
Desportiva de Vila Chã, no concelho de 
Seia. Estava longe de pensar que algu-
ma vez alcançaria o título de campeão 
nacional. No entanto, depois de estar 
presente durante quatro anos consecu-
tivos nas finais nacionais, onde obtive 
nos dois primeiros anos o 10.º lugar e 
na época passada o 16.º, consegui con-
cretizar este sonho. Estar presente nos 
seis primeiros era um dos meus objeti-
vos, mas ser campeão superou todas as 
expectativas.

AL - No próximo ano irá represen-
tar a Seleção Nacional no Campeona-
to do Mundo. Onde se realiza e quais 
são os seus objetivos?

MC - Curiosamente, realiza-se na 
pista de pesca de Cabeção. Espero estar 
à altura e contribuir com aquilo que sei 
fazer e, com os meus conhecimentos, 
ajudar os colegas que também vão estar 
presentes, no sentido de obtermos a me-
lhor classificação possível, quer a nível 
individual, quer por equipas.

O AL faz votos dos maiores sucessos 
nas competições futuras!  “AL”

Edifício Multiusos  
da ETAR de Évora

Apresentamos-lhe o edifício Mul-
tiusos da Estação de Tratamento de 
Águas Residuais de Évora, caracte-
rizado pela simplicidade das suas li-
nhas rectas e pelas paredes feitas em 
terra crua. Funciona como centro de 
comando, que controla e monitoriza 
todas as instalações de saneamento do 
polo de Évora, escritórios e auditório 
para eventos e formações, abrangendo 
os municípios do Alandroal, Borba, 
Évora, Mourão, Portel, Redondo e 
Reguengos de Monsaraz.

Na sua construção foram utilizados 
materiais primários da região como, 
por exemplo, terra, mármore e ferro. 
As paredes exteriores são em taipa, 
processo muito utilizado na região 
há alguns anos atrás. Este material 

apresenta excelentes características 
térmicas, essencial num clima seco e 
quente como o do Alentejo. Ainda, a 
aplicação de uma camada protetora à 
base de silicone, garante a sua imper-
meabilidade sem comprometer a res-
piração dos materiais.

Foi distinguido como um dos 40 
edifícios representativos da arquitetu-
ra em terra na Europa, no âmbito do 
prémio “Outstanding Earthen Archi-
tecture in Europe 2011”.  “AL”

Prémio “Outstanding Earthen 
Architecture in Europe 2011”
Esta distinção foi atribuída na 
categoria “Edifícios construídos 
depois de 1970” por um júri inter-
nacional escolhido pelo Scientific 
Commitee on Earthern Archi-
tectural Heritage (ISCEAH) do 
International Council on Monu-
ments and Sites (ICOMOS). O 
prémio foi atribuído no âmbito do 
projeto europeu Terra (In)cógnita 
financiado no quadro do Programa  
Cultura 2007-2013 da União Eu-
ropeia, e foi o único projeto portu-
guês galardoado nesta edição.
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Flor 
esqueleto 
e a água

Um dos maiores 
trilhos de Pterossauros 
descoberto em Portugal

Castelo de Vide, o 
melhor sítio para viver

Para refletir...
“A ciência poderá ter encontrado a cura para 
a maioria dos males, mas não achou ainda 
remédio para o pior de todos: a apatia dos seres 
humanos.” 
Helen Keller

MUNDO FANTÁSTICO DA SARDINHA 
PORTUGUESA É um circo dentro de uma 
loja? É uma loja de brinquedos e ativida-
des para crianças? Ao primeiro olhar pode 
parecer, dada a irreverência do aspeto, mas 
não é. É uma colorida e extravagante loja de 
conservas.
No interior das latas o mesmo conteúdo, sar-
dinhas portuguesas em azeite da Comur, Fá-
brica de Conservas da Murtosa. Já o exterior é 
que pode variar de uma forma muito curiosa. 
As latas estão numeradas de 1916 a 2016 
e decoradas com um pouco de trivia sobre o 
ano em questão. Procure, por exemplo, a data 
do seu nascimento e veja o que lhe sai.

ALFAMARAMA, UMA MARCA POR-
TUGUESA Depois dos cadernos, a marca 
portuguesa Alfamarama lançou-se nos sa-
cos de pano e nas canecas.
Claro que o resultado foi: suces-
so. Se ainda não tem um, com 
as frases mais inspiradas 
de sempre, saiba que 
pode adquiri-lo na página 
do Facebook ou na Etsy.
“Estou de saco cheio” é 
uma das hipóteses mais 
engraçadas.

ETSY E já que falámos do Etsy, esta suges-
tão vai facilitar-lhe muito a vida. Se ainda 
não conhece, este tipo de centro comercial 
online, o Etsy é um site de comércio eletró-
nico, aberto em 2005, com sede em Brooklyn 
que tem como foco itens feitos a mão, pro-
dutos usados e material para artesanato.
Aqui encontra muitos artigos portugueses de, 
como diz o Etsy, gente muito criativa. Se criativi-
dade for o seu “nome do meio”, saiba que pode 
abrir aqui “uma loja” com os seus produtos.

LUSH PARA O NATAL  Uma 
excelente sugestão para pre-
sente de Natal e, ao mesmo 
tempo, uma forma de tornar 
os banhos das crianças e 
adultos mais divertidos.
A LUSH é uma marca de cos-
méticos que produz produtos de 
forma artesanal a partir de frutas e vegetais 
frescos e orgânicos juntamente com os me-
lhores óleos essenciais. Os produtos não são 
testados em animais e o lema é: “acredita-
mos que palavras como "fresco" e "orgânico" 
têm um significado para além do marketing”.

A PINTURA DE ACÁCIO CAINETE  Acá-
cio Cainete, um ex-colega, agora já reforma-
do, dedica o seu tempo às Artes Plásticas.
A 10 de dezembro inaugura uma exposição 
de pintura, na Galeria Vieira Portuense, na 
cidade Invicta, pelas 16 horas. A mostra es-
tará patente até 7 de janeiro.
O “AL” deseja-lhe a continuação de um bom 
trabalho e sucesso nesta exposição.

A Flor esqueleto de nome científi-
co Diphelleia grayi, fica transparente 
quando entra em contacto com a água.

Esta planta dos bosques possui flo-
res brancas que, ao serem tocadas por 
água, normalmente através da chuva, 
ficam transparentes e, quando secam, 
as pétalas da flor voltam a adquirir a 
cor branca.

Cresce em locais húmidos e som-
brios, florescendo entre a primavera e o 
verão. Esta planta pode ser encontrada 
nos bosques frescos da China e Japão 
e nos Apalaches, nos Estados Unidos.

A planta pode ser identificada pelas 
suas folhas características em forma 
de guarda-chuva.  “AL”

O Dia Mundial da Bolota celebra-
-se a 10 de novembro e foi a Escola 
Secundária Quinta das Palmeiras, na 
Covilhã, que criou esta data, celebra-
da pela primeira vez em 2009.

Este dia tem como objetivo cons-
ciencializar a população para a des-
truição da floresta autóctone em 
Portugal, que é constituída princi-
palmente por carvalhos. A bolota é 
o fruto do carvalho, assim como do 
sobreiro e da azinheira, que existem 
em maior abundância no Alentejo. A 
parte superior da bolota é a cúpula e 
a sua semente é um aquénio.

A título de curiosidade, a bolota 
foi, até à introdução dos cereais, da 
batata e, provavelmente, da  castanha, 
uma das principais bases da alimen-
tação no nosso País.

Apesar de muitos considerarem 
que a bolota é alimento para porcos, 
novos estudos mostram que aquela 
que no passado foi apelidada de “ali-
mento dos homens invencíveis” tem 
enormes benefícios para a saúde. Não 
tem glúten, é um excelente antioxi-
dante e os seus compostos podem 

ajudar ao combate 
de doenças como 

o cancro e o Al-
zheimer.  “AL”

Receita de Pão de Bolota 
pelo chef Pedro Mendes

Ingredientes:
300g de bolotas
500cl de mel
Erva doce
500g de farinha
3 colheres de azeite para a massa
1 colher de manteiga
5cl de brandy
Azeite para fritar as azevias

Para o recheio: Coza 300g de bo-
lotas e triture com o mel e junte um 
pouco de erva doce.

Para a massa: 1. Deite a fari-
nha numa taça e abra um buraco no 
meio. 2. Deite as 3 colheres de azeite, 
uma colher de manteiga e o brandy.   
3. Amasse bem e vá salpicando com 
água morna. 4. Estenda a massa e re-
cheie as azevias. 5. Fritar as azevias em 
bom azeite e, no final, são passadas por 
uma mistura de açúcar e canela.

Segundo o ranking concelhio da em-
presa de sondagens Marktest, “os conce-
lhos do interior têm mais qualidade de 
vida” e o que ocupa o topo das preferên-
cias é o de Castelo de Vide, alcançando 
16.9.

O rating de qualidade de vida é com-
posto por 13 indicadores que pretendem 
medir a qualidade de vida de cada con-
celho. Cada indicador foi classificado 
com uma notação de 1 a 20 tendo em 
conta a posição do concelho no conjun-
to dos 308 concelhos do País.

Sousel, Fronteira, Alter do Chão e 
Marvão, todos dos distritos do Alentejo, 
são os que se seguem na lista dos me-

Foi numa das praias da Lourinhã 
onde, recentemente, se descobriram 
trilhos de Pterossauros. Já considerado 
um dos maiores e mais raros trilhos do 
mundo do réptil pré-histórico voador, 
os paleontólogos Simon Kongshøj 
Callesen e Octávio Mateus afirmam 
que o trilho, com cerca de três cente-
nas de pegadas, é "um dos maiores a 
nível mundial" e "o maior" em Portu-
gal.

O estudo destas pegadas, com 152 
milhões de anos, do período do Jurássi-
co Superior, vem também trazer novos 
dados à ciência, isto porque os paleon-
tólogos desconheciam, até agora, se os 

pterossauros se movimentavam 
com duas ou quatro patas. Com 
esta descoberta conclui-se que as 
pegadas "mostram claramente um 
movimento quadrúpede".

Uma vez que as pegadas des-
tes animais são "muito raras e as 
que se conhecem são pertencen-
tes a pterossauros de menor porte", 
também se ficou a saber agora da 
existência de pterossauros de grande 
porte que se desconhe-
cia existirem no 
Jurássico Su-
perior.  
“AL”

Dia Mundial 
da Bolota

Sobre o Pterossauro
Os pterossauros eram répteis voadores e parentes 
dos dinossauros. 
A maioria dos fósseis de pterossauros foi localizada 
próxima ao mar, fazendo acreditar que este era o seu 
habitat primário.
O primeiro fóssil de pterossauro foi descrito em 
1784 pelo naturalista italiano Cosimo Collini, que 
os interpretou como sendo de um animal aquático. 
Somente em 1809 Georges Cuvier faria a correção 
ao trabalho de Collini, afirmando tratar-se de um 
réptil voador, cuja asa era uma membrana corporal 
em conexão com os dedos da pata anterior, caracte-
rística esta, que fez Cuvier denomina-lo pterodác-
tilo (do grego ptero = asas e dáctilo = dedos).  “AL”

lhores classificados, enquanto no lado 
oposto se encontram os concelhos de 
Palmela, Lousada, Paredes e Benavente.

Este ranking de qualidade de vida 
considera fatores como “amplitude tér-
mica, taxa de mortalidade infantil, taxa 
de criminalidade e equipamentos de 
saúde ou cultura per capita”.

Disponíveis numa nova aplicação 
web, os ratings concelhios são novas mé-
tricas criadas pela Marktest que preten-
dem dar novas ferramentas às entidades 
locais ou às empresas com dispersão 
regional, ao permitir observar de forma 
rápida e intuitiva os principais pontos 
fortes e fracos de cada concelho.  “AL”
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Intervenção eletrotécnica na Estação Elevatória do Parque das Nações

A única instalação da EPAL, na área da 
grande Lisboa, alimentada a 30 000 volts

Na manhã de 13 de outubro, o “AL” 
acompanhou uma intervenção de cariz 
eletrotécnico ao nível da alimentação de 
energia elétrica em média tensão à Es-
tação Elevatória do Parque das Nações. 
Esta ação faz parte do plano de manu-
tenção preventiva programada, ao nível 
do equipamento de 30 000 volts da Tor-
re e Túnel (entrada de energia elétrica na 
instalação) das Estações Elevatórias do 
Parque das Nações.

Às 9 horas da manhã todos nos 
equipámos com o EPI necessário para 
o risco da zona a intervencionar. Nes-
te dia a equipa dos sistemas de energia 
elétricos da Direção de manutenção 
foi acompanhada pela sua diretora, 
Conceição Almeida, pelo Coordena-
dor Regional de Lisboa Abastecimen-
to, Francisco Braga e pelo supervisor 
da Equipa de Sistemas Elétricos, João 
Cunha. A equipa da Área de Saúde e 
Medicina no Trabalho esteve também 
presente nomeadamente José Lino 
(médico de Trabalho), Luísa Gouveia 
(responsável pela Área) e Inês Azeve-
do (técnica de SMT).

Ao chegarmos à instalação ouviu-
-se “Vamos entrar na única insta-
lação da EPAL, da área da Grande 
Lisboa, alimentada a 30 000 volts.” 
– foi assim que João Cunha acautelou 
a nossa entrada na Estação Elevatória 
do Parque das Nações.

Para efetuar a manutenção de 
equipamentos é necessário garantir a 
ausência de tensão e por isso há que 
fazer um conjunto de ações visando 
o corte de energia, conforme nos foi 
explicado e facilmente qualquer um 
de nós percebe. “Na área metropo-
litana de Lisboa, esta é a única área 
na EPAL onde este serviço é inte-
gralmente realizado por técnicos 
da EPAL fruto da existência de um 
maior número de técnicos desta área 
face às restantes." Estes técnicos são 
certificados pela DGE – Direção Ge-
ral de Energia. Na EPAL,  as áreas da 
manutenção primam pela adequação 
e reconhecimento de conhecimentos 
face às atividades que são desenvol-
vidas principalmente por se tratar da 
única área caracterizada como de ris-

co elevado em termos de legislação de 
segurança.

Com a presença da equipa que ia 
proceder ao corte, uma equipa de Tra-
balhadores que em média tem 39 anos 
de serviço na Empresa, os presentes 
calaram-se para que as ações pudessem 
ser desenvolvidas num ambiente de 
concentração onde se tem consciência 
que não se podem cometer erros. De-
pois de ter sido garantido que a insta-
lação estava em condições de segurança 
para poder ser visitada  por pessoas co-
muns acompanhadas por técnicos qua-
lificados,  foi dado acesso às zonas que 
apenas podem ser penetradas em de-
terminadas configurações da instalação 
e os trabalhos de manutenção começa-
ram, do lado montante para jusante.

Muito importante foi, antes de co-
meçarem a operar, estabelecer a liga-
ção das linhas à terra, tarefa deveras 
importante que pretende assegurar 
o escoamento da corrente à terra na 
situação de surgir tensão do lado da 
rede de energia elétrica, que deve-
rá provocar o disparo das proteções 

montante do lado da rede. “Todas 
estas operações são de risco elevado 
porque a energia elétrica não se vê, 
não se cheira mas está cá!” – lembrou 
Francisco Braga.

Também nos foi explicado que, ao 
nível da manutenção elétrica, existem 
três tipos de manutenção: preventiva, 
curativa e condicionada. Esta ação 
enquadra-se no âmbito da manuten-
ção preventiva fazendo parte do plano 
anual de manutenção. Para este tipo 
de intervenção são planeadas duas 
ações por ano: uma no final da pri-
mavera ou início do verão e outra no 
outono, antes das chuvas. Pretende-se 
com estas ações garantir que os equi-
pamentos e as instalações com maior 
relevância para a Empresa (porque a 
existência de média e alta tensão tra-
duz, em geral, a existência de grupos 
eletrobomba muito potentes que na 
EPAL podem inclusivamente ultra-
passar os 2500cv, sim leu bem, são 
mesmo dois mil e quinhentos cava-
los) estão em boas condições de serem 
operadas e exploradas.

Outro facto digno de menção foi à 
saída da Estação Elevatória onde todos 
pararam a admirar o magnífico baixo-
-relevo de Jorge Barradas, que se en-
contra por cima da porta, e que já foi 
alvo de notícia numa das edições do 
Jornal. Conceição Almeida enalteceu 
o trabalho de Jorge Barradas, referindo 
também os dois baixos-relevos verticais, 
com alegorias ao trabalho, que se encon-
tram na Fonte Luminosa na Alameda.

Estas situações de acompanha-
mento das diversas intervenções que 
as equipas da EPAL fazem nas mais 
variadas áreas são muito interessantes, 
pois ficamos com a absoluta noção da 
realidade e do que é o dia-a-dia dos 
nossos colegas e podemos, através do 
“AL”, dar a conhecer a todos os leitores.

Estivemos, mais uma vez, na Esta-
ção Elevatória do Parque das Nações, 
cuja construção teve início em 1932 e 
foi inaugurada em maio de 1948, uma 
notável obra de arquitetura, onde é 
notória a grande capacidade e inteli-
gência da engenharia dos anos 30/40. 

 “AL”

Verificação de ausência de tensãoEstação Elevatória dos Olivais

Transformador de potência

Eletricista com Equipamento de Prote-
ção Individual

Manutenção do disjuntor

Panorâmica da Estação Elevatória

Condicionamento de acessos Entrada de energiaExplicação dos trabalhos a desenvolver Manutenção do disjuntor
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Visitámos recentemente o Pólo da Guarda que, agora, lhe apresentamos. Das nossas incursões pela Empresa, esta foi uma das que mais nos 
impressionou, dada a sua dimensão e a sua área de abrangência. Parafraseando António José Alçada: “As distâncias nesta Beira são sempre longas.”

Foram muitos os quilómetros que percorremos, em apenas dois dias, entre ETA e ETAR e sempre muito bem acompanhados e conduzidos.

Pólo da Guarda

É na cidade da Guarda que se 
encontra instalada a sede da LVT e 
foi, exatamente, aqui que começou a 
nossa visita. Deixámos Lisboa com 
uma temperatura amena e chegá-
mos a uma Guarda com tempo frio 
mas com gente muito acolhedora.

Mas deixemo-nos de pormenores 
e foquemo-nos no que realmente 
interessa. Só para terem uma ideia 
do que dizemos quando nos re-
ferimos à enormidade deste Pólo, 
começamos por vos apresentar o 
número muito significativo de ins-
talações que estão por detrás de 
uma área geográfica que ultrapassa 
os 6 000 Km2, ou seja, cerca de 7% 
do território nacional.

São 201 ETAR; 216 Estações 
Elevatórias; 17 ETA; 422 reserva-
tórios e 16 municípios da Beira In-
terior abrangidos – Aguiar da Bei-
ra, Almeida, Belmonte, Figueira de 
Castelo Rodrigo, Fundão, Guarda, 
Manteigas, Mêda, Penamacor, Pi-
nhel, Sabugal, Fornos de Algordes, 
Gouveia, Oliveira do Hospital, Seia 
e Celorico da Beira.

Depois destes números, escusado 
será dizer-vos que não visitámos 
tudo. Fiquem com a reportagem 
fotográfica dos locais por onde pas-
sámos.  

Miguel Borges foi uma das pes-
soas que nos acompanhou nos dois 
dias de visita. Para que ficássemos 
a conhecer melhor as realidades do 
Pólo da Guarda, aproveitámos a 
sua experiência e conhecimento e, 
das muitas conversas que tivemos, 
deixamos-vos esta.

Águas Livres (AL) – Como é o 
dia-a-dia deste Pólo, consideran-
do a área e também o facto de fa-
larmos de um Pólo que gere cap-

“AL”

tação, tratamento e abastecimento 
de água para consumo humano e 
recolha, tratamento e rejeição de 
efluentes?

Miguel Borges (MB) – O dia-a-
-dia é como em qualquer outro pólo.  
É feito de desafios, encontro de solu-
ções e cumprimento de objetivos, pro-
curando sempre responder aos anseios 
da população que servimos.

Atendendo à enorme dispersão 
geográfica das instalações e ao facto 
de abastecimento e saneamento esta-
rem integrados numa mesma Direção, 
é requerido um trabalho de coordena-
ção e de equipa muito exigente.

Procuramos gerir cada infraestru-
tura de abastecimento ou de sanea-
mento que sirva um pequeno aglome-
rado populacional com o mesmo rigor 
e empenho com que o fazemos em in-
fraestruturas de maior dimensão.

É, no entanto, motivador saber que 
as dificuldades são hoje, como no pas-

sado, ultrapassadas com o auxílio de 
todos os colegas e que a interajuda é 
aqui dominante.

A experiência acumulada na ante-
rior organização faz com que, com as 
adaptações necessárias à nova realidade, 
as distâncias e a rigidez do clima sejam 
apenas mais um obstáculo a ultrapassar 
para cumprirmos a nossa missão de for-
necer água em quantidade e qualidade 
de forma continua e eficiente, bem 
como recolhermos e tratarmos as águas 
residuais, cumprindo os parâmetros de 
descarga impostos legalmente.

Foi também com o mesmo espíri-
to de compromisso e de equipa que 
conseguimos, de forma equilibrada, 
integrar e nos integrarmos na nova 
orgânica.

AL – Se tivesse de escolher a 
maior dificuldade das tarefas diárias, 
qual não hesitaria em assinalar?

MB – A quantidade de infraestru-
turas e a sua dispersão geográfica, bem 

como o facto de uma parte substancial 
das mesmas ter sido integrada dos Mu-
nicípios, com diversos problemas estru-
turais e operacionais, aliados ao reduzido 
número de operadores e técnicos, situa-
ção que não permite que as infraestrutu-
ras tenham o acompanhamento e, con-
sequentemente, o rendimento desejados.

Esta escassez de meios para fazer 
face a tão vasto número de infraes-
truturas, requer grande disponibilida-
de e dedicação por parte de todos os 
colaboradores. Ainda assim, existem 
ETA que estão a ser geridas à distân-
cia, ETA sem permanência continua, 
instalações desprovidas de meios tec-
nológicos adequados e que obrigam a 
uma atenção redobrada e à tomada de 
ações preventivas/curativas que, por 
vezes, se podem tornar ineficazes.

É neste contexto que procuramos, em 
cada momento, fazer as melhores esco-
lhas, reagir em tempo útil, independen-
temente da hora ou local onde surgiu o 

problema, contando sempre com a 
interajuda reinante neste pólo.

AL – Qual o maior desafio que 
têm para o futuro?

MB – Continuar a abastecer 
água potável em qualidade e quan-
tidade e garantir uma drenagem e 
tratamento satisfatório das águas 
residuais.

Queremos também, e com a 
integração nesta nova realidade, 
evoluir para uma gestão dos nossos 
ativos mais eficiente e integrada, 
promover a eficiência energética, 
diminuir drasticamente as perdas e 
assegurar a utilização das melhores 
práticas de operação, com a certe-
za que apenas poderemos cumprir 
estes objetivos com a colaboração e 
compromisso de todos os elemen-
tos da equipa, sendo, neste caso, 
também muito importante poder 
vir a contar com a afetação de mais 
recursos e meios.  

Visita começou na Sede da LVT

A ETA do Caldeirão, localizada no município da Guarda, foi inaugurada em 2006. Serve os municípios da Guarda e de Pinhel, tratando a água captada na albufeira do Caldeirão

A ETAR de S. Miguel está dimensionada para tratar o efluente de cerca de 40 000 
habitantes equivalentes da cidade da Guarda
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“Tocou o telemóvel e era o Pre-
sidente da Junta de Freguesia de 
Vale Sra. da Póvoa (Penamacor). 
Radiava agradecimento depois do 
trabalho que fizemos numa das ruas 
do Bairro de Figueiredo de Cima. 
Queria conhecer-me e felicitar-me 
pela rapidez e profissionalismo na 
resolução de um problema que já 
se arrastava desde 2013. Efetiva-
mente o sistema em “alta” veio re-
solver a falta de água na estiagem. 
Mas por outro lado, em menos de 4 
anos, neste bairro, fizeram-se sentir 
quase setenta roturas. Os pavimen-
tos estavam muito degradados e já 
não suportavam qualquer reparação. 
António Reis Bogas, presidente 

desta freguesia erodida pelo tempo, 
sempre demonstrou grande humil-
dade nestes contratempos. Nunca se 
queixou, sempre foi compreensivo e 
até nos agradecia a prontidão nas in-
tervenções. Quando decidimos subs-
tituir algumas centenas de metros de 
tubagem, sentimos que os pavimentos 
não podiam ficar naquelas condições. 
Durante os trabalhos, com a sua sim-
plicidade, mostrava preocupação com 
os resíduos e sedimentos que acaba-
riam por entupir a drenagem pluvial, 
arrastados pelas águas das chuvas, 
provocando pequenas inundações. 
Todos sabíamos que seria muito di-
fícil corrigir esta situação, face às di-
ficuldades que se fazem sentir no in-

terior do País. Este ano, Vale da Sra. 
da Póvoa, tem menos quinze pessoas. 
Os residentes já não são mais do que 
duzentos e trinta.

Mas nada pedia. O facto de cons-
tatar que o flagelo das roturas ia defi-
nitivamente terminar, já o descansava.

A equipa achava que deveria ser 
feito algo. Efetivamente, sentia-se um 
amargo de ver as calçadas naquele es-
tado e eram poucos metros quadrados.

Calçada era impensável por causa 
dos custos elevados. Então e o pavê? 
O repto foi-lhe lançado. Aceitou.

E assim, no dia em que regressava 
de férias, viu o impensável. As ruas 
do Bairro do Figueiredo de Cima 
brilhavam. Sentiu que, afinal, nem 

ETA do Vascoveiro ETA da Capinha  ETA da Capinha

todos se esquecem destes pequenos 
aglomerados.

Mas talvez a sua vitória tivesse sido 

Também falámos com António José Alçada a quem pedimos que connosco partilhasse 
uma das muitas histórias, que sabemos que tem para contar, relacionadas com o trabalho 
desenvolvido e o seu impacto na vida dos habitantes daquela região.

É um excelente contador de histórias, por isso, esta vai na primeira pessoa.

mesmo a simplicidade e humildade. 
Foi também isso que nos levou a 
avançar!”  

A ETAR de Seia foi projetada para suprir algumas carências das freguesias dos muni-
cípios de Seia e Gouveia, daí ter sido construída com uma capacidade nominal de 3 

022m3/d, servindo uma população de 21 156 habitantes
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Aconselha-se o uso de tubos de 
cobre mas os de ferro também fun-
cionam, podendo dar-lhes a cor que 
preferir. A base é simplesmente uma 
tábua de madeira.

Mesa de bebidas
O conceito é o mesmo e os mate-

riais tam-
bém. Neste 
caso, mos-
tramos uma 
mesa de 
bebidas que, 
j u n t a n d o 
rodas, pode 
servir como 
um carrinho 
de apoio à sua mesa de refeição.

Floreiras
Talvez o 

projeto mais 
fácil de exe-
cutar. Basta 
fazer uma 
abertura no 
tubo. Se este 
for em pvc a 
tarefa torna-
-se bastante 
mais facili-
tada. Colo-
cam-se fios 
metálicos e 
anilhas que 
juntam os 
tubos numa alegre floreira.

Fácil, não?  "AL"

Investigadores da UVP - Univer-
sidade Politécnica de Valência parti-
cipam num projeto europeu para de-
senvolver uma plataforma web para a 
gestão integral dos recursos hídricos 
durante a estação seca no território 
sudoeste, que engloba Portugal, Espa-
nha, Andorra e parte de França.

O projeto insere-se no programa 
europeu Aguamod, que entende que, 
uma vez aplicada a Diretiva Quadro da 
Água, é imprescindível reforçar a coo-
peração dos gestores e utilizadores dos 
recursos hídricos, através do desenvol-
vimento de metodologias multidisci-
plinares, a aplicar em todas as bacias 
do sul da Europa.

O estudo conta com o professor 
Javier Paredes como investigador 
principal pelo centro de Valência, é 
coordenado pelo Centro Nacional 
de Investigação Científica (França) e 
abrange um total de nove parceiros de 
três países europeus.

Por Portugal, participam o Instituto 
Superior Técnico e o Instituto Nacio-

Plataforma web  
para Gestão da Água

Faça você mesmo

Quando os tubos ganham 
uma nova vida

Os tubos podem ganhar uma nova 
vida e serem utilizados com diferentes 
fins.

O que lhe trazemos, desta vez, são 
algumas possibilidades de, com tubos 
e outros materiais de fácil acesso, con-
seguir peças curiosas e bastante úteis.

Prateleiras
Tubos, tábuas de madeira e parafu-

sos são tudo o que precisa para este 
projeto.

O número de prateleiras, o tipo de 
madeira, as cores e o tamanho da es-
tante, ficam inteiramente ao seu cri-
tério.

Cestinho
Pode ser adaptado a uma bicicleta 

como se vê na foto, mas também pode 
simplesmente transformar-se num 
cestinho de apoio para a sua casa.

nal de Investigação Agrária e Veteri-
nária.

Com a duração de três anos, o proje-
to prevê, numa primeira fase, a recolha 
e análise de dados ambientais e socioe-
conómicos. Mais tarde, será feita uma 
avaliação socioeconómica dos recursos 
hídricos  e, depois, o desenvolvimento 
de modelos de disponibilidade e gestão 
dos recursos hídricos.

No final  estarão reunidas as condi-
ções para a criação da plataforma web.. 

 "AL"

Goodafter

Supermercado português que 
combate o desperdício alimentar
A GoodAfter.com é um supermer-

cado online dedicado à venda de pro-
dutos que se encontram perto do fim 
do prazo de consumo preferencial, ou 
mesmo ultrapassado esse prazo.

Existem dois tipos de prazos para 
os produtos alimentares:

1. O prazo limite de consumo – 
“consumir até” – trata-se de um prazo 
máximo de consumo, da data a partir 
da qual os produtos não podem ser 
consumidos e comercializados. Este 
prazo aplica-se apenas aos produtos 
que, por razões de segurança alimen-
tar, não podem ser consumidos ou 
vendidos após essa data, como é o 
caso dos produtos frescos.

2. A data de consumo preferencial  - 
– “consumir de preferência antes de”  - 
– trata-se de um prazo mínimo de 
consumo, da data até à qual as marcas 
asseguram a qualidade ótima do seu 
produto. Esta data não tem que ver 
com segurança alimentar. Uma vez 
que não está em causa a segurança 
alimentar, é permitido o consumo e 
a venda destes produtos após a data 
indicada.

A Goodafter.com só vende produtos 
com este segundo tipo de prazos, ou seja, 
só vende produtos com “data de consumo 
preferencial”, ou mesmo sem qualquer 
prazo máximo, ou mínimo, de consumo.

Uma excelente notícia para os por-
tugueses, já que se trata de uma inicia-
tiva que, para além de combater o des-
perdício, vem ajudar os consumidores 
a poupar imenso dinheiro.

Chantal de Gispert, co-fundadora 
do projeto, explica: “Todos os dias são 

Carris tem autocarro 100% elétrico
Não se admire se, entre outubro e 

janeiro, passar por um autocarro de 
passageiros da Carris e a única coisa 

que consegue escutar é… silêncio.
A Carris e a CaetanoBus assinaram 

o protocolo “Autocarro Elétrico na 

desperdiçados milhares de produtos que 
poderiam ser consumidos, sem que a se-
gurança alimentar seja posta em causa. A 
Good After ajuda a combater esse des-
perdício.” “Queremos despertar e cons-
ciencializar as pessoas para a necessidade 
de comportamentos de consumo mais 
responsáveis, que permitam uma redu-
ção do volume de resíduos alimentares”.

Tem descontos até 70% e o obje-
tivo é evitar o desperdício alimentar. 

 "AL"

cidade de Lisboa”, que visa a promo-
ção de uma mobilidade urbana mais 
sustentável em Lisboa e o incentivo à 
política de emissões zero. É assim que 
o e.City Gold, autocarro 100% elétrico 
made in Portugal, vai circular em duas 
carreiras da transportadora: 706 e 758.

Tem capacidade para 88 passagei-
ros, não produz dióxido de carbono 
nem ruído e apresenta baixos custos de 
energia e de manutenção.

A autonomia do protótipo é de 80 
quilómetros e o tempo de carregamen-
to ronda os 30 minutos.

O autocarro foi lançado em julho 
e resulta de parcerias com a Siemens, 
que fornece a energia elétrica, e insti-
tuições ligadas à Universidade do Por-
to. Além de Lisboa, está em teste em 
Aveiro, Braga e Porto.  "AL"

Filme de Dicaprio alerta consciências
É do conhecimento geral o empe-

nho e dedicação de Leonardo Dica-
prio à causa ambiental, o que o tem 
levado a financiar inúmeros projetos 
de apoio e proteção do Planeta.

As alterações climáticas é um dos 
temas que mais interesse e preocupa-
ção tem suscitado ao ator e, é por isso, 
que o seu último trabalho, o docu-
mentário “Before the Flood”, retrata 
de uma forma bastante clara e sincera, 
o que o futuro nos reserva caso não 
seja dada maior importância ao am-
biente.

O trabalho é composto por diver-
sas entrevistas com especialistas no 
tema, políticos e cientistas que dia-
riamente tentam encontrar soluções 

alternativas, mas duradoras, para 
remediar os estragos feitos por mão 
humana nos últimos anos. Nomes 
como Barack Obama, Papa Fran-
cisco ou o então secretário-geral da 
ONU Ban Ki-Moon surgem no fil-
me, mostrando de que forma olham 
para este tema.

A National Geographic já dispo-
nibilizou o filme gratuitamente, na 
íntegra, no seu canal de You Tube. O 
objetivo é que seja visto pelo maior 
número de pessoas e sirva para des-
pertar consciências.  "AL"
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águacorrente
ETA da Asseiceira tem 800 novas árvores

A 19 de novembro e no âmbito das 
comemorações do Dia da Floresta 
Autóctone (que se comemora a 23 de 
novembro), 800 árvores foram plan-
tadas no recinto da Estação de Trata-
mento de Água da Asseiceira.

Cerca de 60 pessoas, miúdos e graú-
dos, juntaram-se pela manhã para a 
ação de plantação de árvores, ativida-
de promovida pela EPAL, através da 
DSE – Direção de Sustentabilidade 
Empresarial, e da Quercus, no âmbito 
do Protocolo de Apoio Mecenático 
em vigor entre as duas entidades e do 
Projeto “Criar Bosques”.

Anabela Freitas, presidente da Câ-
mara Municipal de Tomar, e Luísa 
Branco, administradora da EPAL, 
tiveram a honra de plantar a primeira 
árvore: um carvalho-português.

Cinco espécies autóctones foram 
plantadas: medronheiro (Arbutos 
unedo), lentisco (Phillyrea angustu-

folia), pinheiro-manso (Pinea pinea), 
carvalho-português (Quercus faginea 
ssp. broteroi) e folhado (Viburnum 
tinus).

Trabalhadores e seus familiares; a 
presidente da Câmara Municipal de 
Tomar; José Manuel Pereira, presi-
dente da Assembleia Municipal de 
Tomar; Hugo Costa, deputado da 
Assembleia da República; Bruno 
Graça, vereador da Câmara de Tomar; 
Francisco Marques, diretor Delegado 
dos SMAS de Tomar; Vítor Bastos, 
representante dos Bombeiros Muni-
cipais de Tomar e da Divisão de Pro-
teção Civil de Tomar; Cátia Pouseiro, 
responsável pelo Centro de Monito-
rização e Interpretação Ambiental de 
Tomar e Luísa Branco, ouviram com 
atenção as explicações dos elementos 
da Quercus, de como deveriam proce-
der para enriquecer o ambiente plan-
tando as árvores.

A manhã foi passada ao ar livre, ob-
viamente, em franco convívio e algum 
esforço, pois a atividade de plantar 
árvores, num terreno argiloso e com 
pedras, não foi propriamente uma ta-
refa fácil.

No final da plantação, todos se en-
contravam satisfeitos pelo contributo 
dado à floresta portuguesa.

O almoço, para retemperar as for-
ças, foi servido no refeitório do recin-
to da Asseiceira, oportunidade para 
mais um momento de convívio.

A Direção de Comunicação e Edu-
cação Ambiental estabeleceu e desen-
volveu um plano de comunicação para 
esta ação.

A ação foi noticiada na imprensa 
regional (Tejo Rádio Jornal online, 
Tomar na Rede Online, Rádio Íris, 
Correio do Ribatejo, Região de Rio 
Maior, O Templário, O Ribatejo).  
“AL” e DSE

Visita à ETA da Asseiceira
Ainda nesse dia, Anabela Freitas, José Manuel Pereira, Hugo Costa, Bruno 
Graça e Francisco Marques tiveram a oportunidade de fazer uma visita à 
Estação de Tratamento de Água da Asseiceira, que foi guiada por Sónia 
Tormenta, técnica da EPAL, da Asseiceira, da Direção de Operações de 
Abastecimento de Água.

Waterbeep surpreende Clientes  
no Dia Mundial da Poupança

"Agarrando o seu futuro financeiro" 
foi o lema do Dia Mundial da Pou-
pança deste ano, e foi com base neste 
mote que a EPAL levou a cabo mais 
uma iniciativa junto dos seus Clientes 
de promoção do waterbeep, um servi-
ço que os ajuda a poupar água.

Esta data que se celebra em todo o 
mundo a 31 de outubro desde 1924, foi 
criada durante o primeiro Congresso 
Internacional de Economia, em Milão, 
com o objetivo de alertar para a impor-
tância de poupar.

Enquadrado neste objetivo, o ser-
viço waterbeep, ao disponibilizar aos 
clientes mais informação sobre o seu 
consumo de água, permite auxiliar as 
famílias e as empresas a reduzirem os 
seus consumos e a eliminarem o des-
perdício, o que adicionalmente se re-
percute no valor da fatura, traduzindo-
-se em poupança efetiva de dinheiro.

E este ano, para assinalar o Dia 
Mundial da Poupança, realizou-se 

uma ação orientada para a temática do 
uso eficiente da água junto dos Clien-
tes que vieram à Loja da sede, sensi-
bilizando-os para a poupança da água 
nos seus usos diários.

Para o efeito foi oferecido um “kit 
poupança”, constituído por um folheto 
do waterbeep, um marcador de livros 
em formato de flor com dicas de uso 
eficiente da água, uma ampulheta para 
controlar o tempo do duche (5 minu-
tos) e ainda, uma carteira para moedas, 
que associada ao Dia da Poupança, 
servirá para o Cliente amealhar o que  
conseguisse poupar com alteração 
comportamentos e criação de hábitos 
de consumo sustentáveis.

Mais uma iniciativa recebida com 
muita satisfação por todos os Clientes, 
tendo-se proporcionado um bom mo-
mento, com uma dinâmica diferente, 
manifestado não só pelos Clientes mas 
também pelos próprios atendedores, que 
consideraram que se deviam fazer mais 

ações deste género que animam a sala e 
que amenizam o tempo de espera.

Este dia foi ainda assinalado na 
página do Facebook da EPAL, parti-
lhando com os utilizadores desta rede 
social a ação de sensibilização na Loja 
da Sede e promovendo o waterbeep e 
as vantagens deste serviço inovador e 
pioneiro em Portugal.  SOFIA PEREIRA 

CEA

Anabela Freitas e Luísa Branco plantam 
a primeira árvore
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Foi aprovada na Assembleia-Geral de Acionistas da Águas do Norte, por mais de 96% 
dos votos expressos, a criação das empresas Águas do Douro e Paiva e Simdouro, e 

dos respetivos sistemas multimunicipais de abastecimento de água e de saneamento, 
estando previsto que as novas entidades gestoras iniciem atividade em janeiro de 2017.

O presidente da AdP – Águas de Portugal, João Nuno Mendes, fez chegar, a todos 
os Trabalhadores do Grupo, uma mensagem sobre a criação dos novos sistemas 

multimunicipais.  "AL"

Grupo AdP colabora com o LNEC no 
controlo de afluências indevidas

Assembleia-Geral da Águas do Norte 
aprova criação de novas empresas

Caros Colegas,
Uma das nossas prioridades de trabalho tem sido o processo de reavaliação das agregações realizadas em 2015, conforme 
orientações da nossa tutela governamental.
Este processo envolve a criação de novas empresas e destaque de sistemas, nomeadamente nos casos das zonas do Grande 
Porto e da Grande Lisboa.
Ontem, em Vila Real, na Assembleia-Geral de Acionistas da Águas do Norte foi aprovada a constituição das entidades 
gestoras Águas do Douro e Paiva e Simdouro, com um apoio de 96,25% de votos expressos.
A solução encontrada visa garantir um equilíbrio entre todos os parceiros e utilizadores envolvidos, seguindo os princípios 
de contenção tarifária, solidariedade, equidade, incentivo à eficiência e estabilidade.
Trata-se de uma solução construída com espírito de abertura e intensa colaboração entre as nossas equipas e as equipas dos 
municípios em Grupos de Trabalho constituídos desde o mês de Julho passado.
Procurámos também ultrapassar dificuldades de relacionamento com os municípios, que são nossos parceiros e cuja cola-
boração é fundamental para prosseguirmos a nossa missão de serviço público.
Aproveito para agradecer o grande empenho, trabalho e espírito de equipa dos colegas da Administração da empresa Águas 
do Norte e de toda a equipa envolvida neste projeto.
Recordo que a criação destes novos sistemas multimunicipais, bem como a constituição das novas entidades gestoras, serão 
formalizados através de decreto-lei.
Agradeço a colaboração de todos que, com elevado profissionalismo e competência, têm mantido o excelente desempenho 
que nos permite assegurar os elevados níveis de qualidade de serviço que nos são exigidos.
Conto com todos para que o projeto do nosso Grupo e das nossas Empresas seja um sucesso. 

Grupo AdP vai poupar 
3,7 milhões em 

energia elétrica nos 
próximos 8 meses

Empresas AdP boas 
para trabalhar

AdP parceira de nova 
licenciatura do ISEL

A AdP Serviços lançou mais um 
concurso de aquisição centralizada de 
energia elétrica em nome de todas as 
empresas do Grupo AdP. Os resulta-
dos alcançados superaram as expecta-
tivas e David Barranqueiro, diretor de 
Compras e Logística da AdP Serviços, 
comentou com o AL, a otimização 
conseguida com a compra centralizada 
e o impacto que tem na EPAL e LVT 
respetivamente de 600 mil euros e 1 
milhão de euros, bem como a capaci-
dade das empresas operacionais de oti-
mizarem a operação, ajustando-a aos 
horários mais económicos.

O Grupo AdP é responsável por 
cerca de 1,4% do consumo nacional de 
energia elétrica e de acordo com infor-
mação prestada por um dos fornecedo-
res, a Iberdrola, o Grupo AdP será o 
cliente de Portugal Continental com o 

preço médio mais baixo por cada uni-
dade [kWh] entregue nas instalações 
utilizadoras.

São pois boas noticias de criação de 
valor através do trabalho partilhado e 
concertado das empresas do Grupo!

 "AL"

Num ranking de 140 empresas o 
Grupo Águas de Portugal está entre 
as empresas portuguesas consideradas 
mais atrativas para trabalhar, de acor-
do com uma seleção feita por estu-
dantes universitários.

A AdP surge em 3.º lugar no setor 
das utilities, ocupando na lista geral o 
32º lugar.

Também a AdRA – Águas da Re-
gião de Aveiro foi eleita, pelo 4º ano 
consecutivo, uma das 100 Melhores 

O Grupo AdP – Águas de Portu-
gal é parceiro da nova Licenciatura em 
Matemática Aplicada à Tecnologia e à 
Empresa (LMATE), lançada no pre-
sente ano letivo pelo Instituto Superior 
de Engenharia de Lisboa (ISEL). A 
LMATE, que resulta da parceria entre o 
ISEL e diversas instituições e empresas 
de relevo nacional, tem por objetivo aliar 
uma rigorosa formação matemática à 
aplicação prática de métodos matemá-
ticos e computacionais avançados na 
formulação e resolução de problemas 
relevantes em diversos ramos e setores 
de atividade. No contexto desta parce-
ria, o Grupo AdP será simultaneamente 
disseminador de conheci-
mento, através da realiza-
ção de alguns seminários 
e workshops enquadrados 
no programa da licencia-
tura, mas também espa-

Empresas para Trabalhar em Portu-
gal, de acordo com o estudo realizado 
pela Accenture para a revista Exame.

 "AL"

ço de acolhimento, através do apoio à 
realização de estágios curriculares nas 
suas empresas e da construção de par-
cerias visando a resolução de problemas 
concretos e relevantes para a gestão do 
ciclo urbano da água. A criação de uma 
rede de parcerias com universidades é 
uma das prioridades no âmbito da es-
tratégia de Inovação e I&D do Grupo 
AdP. Já em 2014, o Grupo AdP havia 
assinado um protocolo de cooperação 
técnica e científica com 20 instituições 
nacionais de Ensino Superior Politéc-
nico membros do CCISP – Conselho 
Coordenador dos Institutos Superiores 
Politécnicos, entre os quais o Instituto 

Politécnico de Lisboa, do 
qual faz parte o ISEL, 
uma das mais antigas es-
colas de engenharia em 
Portugal.  "AL"

Fonte: Águas de Portugal

Nova ETAR de Faro-Olhão vai ter 
sistema de tratamento inovador

Realizou-se no dia 31 de outubro a 
cerimónia de lançamento da primei-
ra pedra da futura ETAR de Faro-
-Olhão, presidida pelo secretário de 
Estado do Ambiente, Carlos Martins.

A nova ETAR permitirá servir uma 
população equivalente de 113 mil 
habitantes dos municípios de Faro, 
Olhão e São Brás de Alportel.

Ao nível dos processos de trata-
mento, na nova ETAR será adotado 
um sistema inovador – o NEREDA - 
 – tendo em vista alcançar elevados 
níveis de tratamento com a menor 
pegada de carbono possível.  "AL"

O Grupo AdP está a participar na 
iAFLUI – Iniciativa Nacional para o 
Controlo de Afluências Indevidas, pro-
movida pelo LNEC tendo em vista a 
construção e disseminação de uma me-
todologia para o controlo de afluências 
indevidas envolvendo várias entidades 
gestoras.A participação do Grupo nes-
ta iniciativa realiza-se através do en-
volvimento de várias das suas empre-

sas regionais com casos de estudo de 
aplicação desta metodologia, nomea-
damente a Águas do Centro Litoral, 
a Águas da Região de Aveiro, a EPAL 
e a Águas do Algarve. As afluências 
indevidas são reconhecidas pelas enti-
dades gestoras como um dos principais 
problemas que contribuem para um 
desempenho insatisfatório dos sistemas 
de tratamento de águas residuais, com 

consequências ao nível da qualidade do 
serviço e com impacto significativo no 
aumento dos custos operacionais. Por 
esse motivo, a capacitação das entida-
des gestoras para o controlo e resolu-
ção das afluências indevidas é uma das 
prioridades para o setor preconizadas 
no PENSAAR 2020, à qual a iAFLUI 
procura dar resposta.  "AL"

Fonte: Águas de Portugal

David Barranqueiro
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O concelho do Alandroal todos os 
anos, na época do verão, tem carências 
de abastecimento de água.

As fontes de água deste concelho es-
tão restringidas ao Furo das Morenas 
e aos Furos de Santo António. Estes 
furos sofrem rebaixamentos do seu 
nível freático no período de estiagem, 
de tal modo que é necessário amiúde 
recorrer aos Bombeiros para garantir 
o abastecimento em quantidade su-
ficiente à população. Sabendo deste 
facto e tendo conhecimento da exis-
tência de uma grande reserva de água 
subterrânea, a Direção de Manutenção 
propôs ao Conselho de Administração 
da EPAL uma intervenção no Algar 
das Morenas, captação desativada ain-
da no tempo da Câmara do Alandroal, 
para colocar um novo grupo de bom-
bagem e respetiva tubagem. Este Algar 
dá acesso ao Aquífero Estremoz-Cano 
com vários quilómetros de extensão e 
atingindo alturas de água com cerca de 
20 metros. O Algar das Morenas de-
senvolve-se numa fratura com orienta-
ção no plano axial NW-SE, com uma 
profundidade total de 76,5 metros e 30 
metros de desenvolvimento horizontal.

A gruta situa-se na Vila do Alan-
droal, pertencente ao distrito de Évo-
ra e, pelas suas características atípicas, 
mereceu um cuidado muito especial 
nos trabalhos de instalação do gru-
po eletrobomba e a respetiva manga, 
tendo as Direções de Manutenção e 
Sustentabilidade Empresarial unido 
esforços no sentido de desenvolver os 
trabalhos com precisão e segurança.

Numa inspeção prévia, de modo a 
aferir das condições de segurança e 
dos meios auxiliares a adotar, foi iden-
tificada a necessidade de presença de 
equipa especializada em resgate, por 
forma a garantir em todos os momen-
tos a segurança dos intervenientes.

A 28 de junho último tiveram iní-
cio os trabalhos, tendo sido realizado 
o primeiro acesso ao interior do Algar 
às 10 horas para instalação da ilumi-
nação e aumento das condutas de re-
novação de ar ao nível do 4º patamar.

Ao longo de cerca de duas semanas 
foram desenvolvidos os trabalhos no 
Algar das Morenas:

1. Instalação de sistemas de seguran-

ça, sensibilização sobre os equipamentos 
de acesso por cordas à equipa dos mer-
gulhadores bem como o procedimento a 
adotar em caso de emergência;

2. Monitorização da atmosfera em 
contínuo nos cinco patamares;

6. Fixação da nova conduta à pare-
de do Algar por parte dos mergulha-
dores;

7. Colocação da bomba no fundo 
do Algar,

8. Tendo-se verificado que a galeria é 
globalmente ampla, tendo no seu fundo 
uma camada de sedimentos que se es-
tima em cerca de 20 cm, foi necessário 
estabilizar a bomba no fundo do Algar, 
com recurso a bóias de ar e amarrações 
da manga às paredes do Algar.

No final dos trabalhos a bomba foi 
testada e o abastecimento de água 
ao município do Alandroal garan-
tido com um acréscimo de 90m3/h. 
Verificou-se, através de testes ex-
peditos, que a água fornecida era de 
boa qualidade, passando a Direção de 
Operações de Abastecimento a fazer 
o controlo periódico desta captação.

 DSE e MAN

Iluminação Algar das Morenas
No seguimento da colocação do 
grupo eletrobomba no Algar da 
Morenas, para reforço no abaste-
cimento de água à população do 
concelho do Alandroal, tornou-se 
necessário criar condições perma-
nentes para futuros trabalhos no 
interior do poço.
Assim sendo, foi colocada uma fita 
com lâmpadas LED em todo o seu 
interior, ao longo de aproximada-
mente 30 metros de profundidade.
Os LEDs ficaram ao longo de toda 
a câmara seca, acompanhando a 
tubagem.
Na foto abaixo podemos ver o 1º 
patamar, já com iluminação sufi-
ciente para executar trabalhos de 
manutenção sem necessidade de 
iluminação suplementar.

Equipa de Segurança – início dos trabalhos

Escada de acesso à 3ª plataforma

Movimentação da eletrobomba na 3ª plataforma

Inspeção e verificação de pontos de ancoragem

Equipamentos anti-queda e sistemas de resgate para acesso à 
4ª plataforma

Descida do mergulhador da 4ª plataforma para a água

Algar das Morenas

EPAL reabilita abastecimento

3. Foram espiadas as pedras soltas e 
de maior dimensão, que se encontravam 
nos percursos de acesso à água, garan-
tindo assim que não sairiam do sítio 
quando do acesso ao 5º patamar (água);

4. Recolha de todo o lixo (cordas, 

bidons, ferros) que se encontrava es-
palhado de intervenções anteriores;

5. Retirada de todas as ancoragens 
que existiam (acessos anteriores), por-
que as mesmas estavam num estado 
de degradação total;

Recinto de Campo de Ourique

Intervenção de Reabilitação  
do Reservatório

O Reservatório de Campo de Ou-
rique, foi construído na década de 80 
do século XIX e constitui parte inte-

grante do Sistema de abastecimento 
de água à Cidade de Lisboa, sendo, 
em razão do seu volume de armaze-

namento, o principal reservatório da 
Zona Média. É composto por duas 
células enterradas, independentes, 
com um volume útil de 63.600 m3 
cada, e, estruturalmente constituído 
por alvenaria de pedra em todos os 
seus elementos constituintes, à ex-
ceção da laje de cobertura que é em 
betão simples.

Atualmente encontra-se em fase 
de execução a empreitada de “Reabi-
litação do Reservatório de Campo de 
Ourique”, que tem por objetivo a rea-
bilitação deste ativo visando a redução 

de perdas e o prolongamento da sua 
vida útil.

O projeto para a reabilitação em 
curso, desenvolvido internamente em 
ENG, pela equipa de Infraestruturas 
de Abastecimento da Área de Obras 
de Lisboa, teve por objetivo definir os 
trabalhos de recuperação, beneficiação 
e conservação, interior e exterior, do 
reservatório, respetivas casas de água, 
bem como do exterior do edifício da 
antiga academia de golfe das Amorei-
ras, destacando-se o seguinte:

i. Reabilitação interior do reservatório
· Tratamento de patologias existen-

tes nas superfícies;
· Iluminação interior;
· Lavagem e desinfeção final.
ii. Reabilitação exterior do reservatório
· Impermeabilização da cobertura;
· Beneficiação do sistema de dre-

nagem;

· Beneficiação das superfícies exte-
riores.

iii. Beneficiação interior e exterior 
das casas de água

iv. Beneficiação exterior do edifí-
cio da antiga Academia de Golfe das 
Amoreiras

Esta empreitada foi adjudicada, na 
sequência de um concurso publico, à 
empresa Oliveiras, S.A. pelo valor de 
1.485.716,04€ e um prazo de execu-
ção de 460 dias, prevendo-se a con-
clusão dos trabalhos em outubro de 
2017.

Presentemente, a massa humana a 
laborar na obra concentra funções na 
atividade de impermeabilização da 
cobertura da célula II, bem como no 
tratamento das patologias existentes 
no interior daquela célula, sendo que 
a célula I se mantém em exploração.

  ENG
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COMISSÃO DE TRABALHADORES CASA DO PESSOAL

Plenário Geral  
de Trabalhadores

Desenho e Educação 
Ambiental

As Organizações Sindicais outor-
gantes do AE afetas à CGTP, com 
o apoio da CT, convocaram um Ple-
nário Geral no refeitório dos Olivais, 
para apresentação, discussão e aprova-
ção do Caderno Reivindicativo para 
2017, bem como a reorganização geo-
gráfica proposta pelo Governo.

Estiveram presentes cerca de 200 
Trabalhadores, foi bastante informati-
vo e participativo, ficando a generali-
dade dos Trabalhadores elucidados so-
bre o futuro da Empresa, os problemas 
e constrangimentos que continuam a 
subsistir em 2017, no Setor Empre-
sarial do Estado e concretamente no 
Setor da Água e Saneamento.

Sobre o Caderno Reivindicativo 
para 2017, aprovado por unanimidade 
e aclamação da Comissão Intersindical 
importa salientar os principais pontos:

1) Aplicação do Acordo de Em-
presa a todos os Trabalhadores;

2) Tabela Salarial – Aumento de 
4% a partir de 1 de janeiro de 2017 
até 31 de dezembro.

3) Retribuição Mensal e horária –  
- Reposição aos Trabalhadores sujei-
tos a turnos.

4) Anuidades – Reposição e atua-
lização da contagem das anuidades 
vencidas.

5) Acréscimo pelo trabalho suple-
mentar – 50% pela primeira hora ou 
fração desta. 75% por hora ou fração 
subsequente, em dia útil.

6) Acréscimo pelo trabalho em 
dia de descanso semanal ou feriado 
– 100% por cada hora ou fração, em 
dia de descanso semanal, obrigatório 
ou complementar, ou em feriado.

7) Descanso Compensatório de 
Trabalho Suplementar – a) Tra-
balho suplementar em dia útil, em 
dia de descanso semanal comple-
mentar ou em feriado, dá direito a 
descanso compensatório remunera-
do, correspondente a 25% das horas 
de trabalho suplementar realizadas. 
b) Este descanso vence-se quando 
perfaz um número de horas igual ao 
período normal de trabalho diário.  
c) Trabalho suplementar impeditivo 
do gozo de descanso dá direito a des-
canso compensatório remunerado, 
equivalente às horas de descanso em 
falta. d) Trabalho em dia de descan-
so semanal obrigatório, dá direito a 
um dia de descanso compensatório 
remunerado.

8) Subsídio de insalubridade, pe-
nosidade e risco – Subsídio atribuído 
a todos os Trabalhadores que exer-
çam funções na Empresa, suscetíveis 
de degradar a saúde, por cada dia de 
trabalho em que estejam expostos a 
esses perigos. É dividido por níveis: 
a) Nível alto (9€/dia); b) (6€/dia); c) 
(3€/dia).

9) Ajudas de custo – Pequeno-
-almoço (5€); Almoço (15€); Jantar 
(15€); Ceia (6€); Dormida (50€); 
Diária (91€).

10) Refeitório – Aos Trabalhado-
res que não tenham alimentação for-
necida pela Empresa nos seus refei-
tórios, será abonado, por cada dia de 
trabalho, com um subsídio de refeição 
de 15€.

11) Transportes – Subsídio de 
Transporte (45€); Subsídio de Trans-
porte Complementar (30€).

No dia 26 de novembro, realizou-se 
a 10ª edição do Concurso de Dese-
nho Infantil promovido pela Casa do 
Pessoal.

Foram 34 as crianças, dos 4 aos 12 
anos, que passaram a tarde no refeitó-
rio do Parque das Nações. Também lá 
estiveram alguns irmãos mais novos, 
que ainda sem idade para concorre-
rem, desenharam, brincaram e diver-
tiram-se imenso.

Após terem feito os seus desenhos, 
num ambiente com música e balões, 
participaram nas atividades propostas 
por animadores.

O tema era a reutilização de mate-
riais. Uma árvore de Natal, construída 
com madeiras de paletes, foi decorada 
pelas crianças e alguns pais, que dei-
xaram uma mensagem simbólica da 
prenda que pretendem dar ao Am-
biente neste Natal.

No final todos lancharam e foram 
para suas casas com um saco que con-

tinha ofertas gentilmente cedidas pela 
Direção de Comunicação e Educação 
Ambiental.

Desta edição do Concurso saíram 
6 vencedores. Os seus nomes serão 
conhecidos na Festa de Natal, no dia 
8 de dezembro, no Circo Vítor Hugo 
Cardinali.

Os desenhos feitos pelas crianças e 
as fotografias do dia estão na página 
do Facebook da Casa.

 
Passeio em tempo de São Mar-

tinho
No fim-de-semana de 12 e 13 de no-

vembro, viajámos até ao centro do País.
Na bela localidade de Miranda do 

Corvo houve lugar ao almoço de sá-
bado. Foi no “Ferrador da Pedreira” 
que se degustou a tradicional Chanfa-
na assada no forno a lenha em caçoila 
de barro.

E depois do almoço, visitámos a 
feira do mel e da castanha e fomos 
aprender como são feitas, artesanal-
mente, as caçoilas, na Olaria do Ca-
rapinhal, um autêntico museu vivo do 
barro vermelho.

Ainda visitámos uma adega, onde 
celebrámos o magusto, com casta-
nhas, jeropiga e vinho novo, acompa-
nhado por fados de Coimbra.

No hotel, na Lousã, saboreámos os 
manjares alusivos ao São Martinho e 
as castanhas, a jeropiga e o concerto 
de concertinas, ajudaram-nos a passar 
o serão.

No domingo passámos pela aldeia 
do xisto de Gondramaz, uma verda-
deira obra de arte da Mãe Natureza. 
Todos ficaram encantados com esta 
aldeia que parece perdida no tempo.

A visita ao Mosteiro de Santa Ma-
ria de Semide foi do agrado de todos, 
local que conserva a memória de 10 
séculos de história e alberga diversas 
lendas.

Em Marrazes, no afamado restau-
rante “Tromba Rija” “viajámos” na 
gastronomia e não há palavras para 
descrever tudo aquilo que nos passou 
pelos estômagos.

Finalmente, o regresso a Lisboa, 
após um fim-de-semana com muito 
bom tempo, pois São Martinho pre-
senteou-nos com o seu verão.

O refeitório do Parque das Nações foi palco de mais uma edição do Concurso

A árvore construída pelas crianças O grupo na aldeia de xisto de Gondramaz
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PARQUE DAS NAÇÕES
2ª a 6ª    07h30 - 11h00
    12h00 - 16h30
V. F. XIRA/V. PEDRA/ ASSEICEIRA
2ª a 6ª    07h30 - 10h30
    12h00 - 14h00
    15h30 - 16h30

SEDE
2ª a 6ª    08h30 - 11h00
    12h00 - 17h30

BARB

SEDE
2ª a 6ª    12h00 - 14h00
PARQUE DAS NAÇÕES
2ª a 6ª    12h00 - 14h00
V. F. XIRA/V. PEDRA/ ASSEICEIRA
2ª a 6ª  12h00 - 14h00

REFEITÓRIO

CLÍNICA GERAL
Dr. Ferreira Peixoto
2ª  3ª  SEDE 13h30
4ª   SEDE 14h00

MÉDICO

3ª a Sábado   10hOO às 17h30

MARCAÇÃO 21 810 02 15 ou Ext. 5215
 ou por email: mda.epal@adp.pt

MUSEU DA ÁGUAM

m      MOVIMENTO de PESSOAL
RESCISÕES
Por mútuo acordo, a partir de 31 de 
dezembro, José Ramos Bernardes 
Silvestre, Licenciado B, com 37 anos de 
antiguidade, estava colocado na Equipa 
de Estudos e Projetos de Abastecimento, 
de ENG.

REFORMAS
Por velhice, , o pré-reformado, Ventura 
Carvalho Ferreira, a 15 de novembro; 
A 10 de outubro, Domingos Oliveira 
Boucho, estava colocado na Equipa 
de Instrumentação, de MAN. A 17 de 
dezembro, Albino José Feliciano 
Inverno e João Afonso Oliveira 
Lopes, estavam colocados na Equipa de 
Instrumentação de Processo, da DOA. 
Por invalidez, Maria Encarnação Zenão 
Pedro Sousa, estava colocada na DCL.

FALECIMENTOS
A 16 de novembro, o Trabalhador ao ativo 
José Alberto Silva Pinto. Estava colocado 
na Área de Construção Civil, da DGA.

SEDE
5ª    9h30 - 12h30

PARQUE DAS NAÇÕES
3ª  9h00 - 12h15 e 13h45 - 16h00

V. F. XIRA
2ª a 6ª  08hOO às 12h00

V. PEDRA
2ª a 6ª  08h3O às 12h00

ASSEICEIRA
2ª a 6ª  9h00 - 12h00 e 14h00 - 15h00

TESOURARIA€
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Roturas em condutas na distribuição - EPAL |  PCG

Caudal recolhido Saneamento - LVT   |  PCG

Água vendida - EPAL   |  PCG

Clientes Diretos- EPAL  |  DCM

Clientes com pagamento por débito direto - EPAL   |  DCM

 jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

 jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

 jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

 jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

 jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

INFORMAÇÃO INTERNAi
COMUNICAÇÕES INTERNAS
DRH-06 – Convite interno nº. 05/2016
Comunica que a DRH está a aceitar candi-
daturas internas, para o posto de trabalho 
T.E. Administrativa ou Técnico B, consoante 
o enquadramento profissional de acordo 
com a origem EPAL/LVT. Informa o órgão 
de colocação e local, habilitações literárias 
e fatores preferenciais

m3

m3

DRH-07 – Convite interno nº. 06/2016
Comunica que a DRH está a aceitar candi-
daturas internas, para o posto de trabalho 
Técnico Operativo A. Informa as funções, 
órgão de colocação e local, habilitações 
literárias e fatores preferenciais
DRH-08/2016 – Convite interno nº. 07/2016
Comunica que a DRH está a aceitar candi-
daturas internas, para o posto de trabalho 
Técnico B. Informa as funções, órgão de 
colocação e local, habilitações literárias e 
fatores preferenciais
DRH-09/2016 – Convite interno nº 08/2016
Comunica que a DRH está a aceitar candi-
daturas internas, para o posto de trabalho 
Técnico Operativo A. Informa as funções, 
órgão de colocação e local, habilitações 
literárias e fatores preferenciais
DRH-10/2016 – Convite interno nº. 09/2016
Comunica que a DRH está a aceitar candi-
daturas internas, para o posto de trabalho 
Licenciado A ou Técnico Superior B, con-
soante o enquadramento profissional de 
acordo com a origem EPAL/LVT. Informa 
o órgão de colocação e local, habilitações 
literárias e fatores preferenciais
DRH-11/2016 – Convite interno nº. 10/2016
Comunica que a DRH está a aceitar candi-
daturas internas, para o posto de trabalho 
Licenciado A ou Técnico Superior B, con-
soante o enquadramento profissional de 
acordo com a origem EPAL/LVT. Informa 
o órgão de colocação e local, habilitações 
literárias e fatores preferenciais
DRH-12/2016 – Convite interno nº. 11/2016
Comunica que a DRH está a aceitar candi-
daturas internas, para o posto de trabalho 
Técnico Operativo. Informa as funções, 
órgão de colocação e local, habilitações 
literárias e fatores preferenciais
DRH-13/2016 – Convite interno nº. 12/2016
Comunica que a DRH está a aceitar candi-
daturas internas, para o posto de trabalho 
Técnico Superior B. Informa as funções, 
órgão de colocação e local, habilitações 
literárias e fatores preferenciais
DRH-14/2016 – Convite interno nº. 13/2016
Comunica que a DRH está a aceitar candi-
daturas internas, para o posto de trabalho 
Especialista A ou Técnico B, consoante o 
enquadramento profissional de acordo 
com a origem EPAL/LVT. Informa o órgão 
de colocação e local, habilitações literárias 
e fatores preferenciais
DRH-15/2016 – Convite interno nº. 14/2016
Comunica que a DRH está a aceitar candi-
daturas internas, para o posto de trabalho 
Bacharel A/Licenciado A ou Técnico Supe-
rior A, consoante o enquadramento profis-
sional de acordo com a origem EPAL/LVT. 
Informa o órgão de colocação e local, ha-
bilitações literárias e fatores preferenciais
DRH-16/2016 – Convite interno nº. 15/2016
Comunica que a DRH está a aceitar candi-
daturas internas, para o posto de trabalho 
TO Administrativa ou Técnico B, consoante 
o enquadramento profissional de acordo 
com a origem EPAL/LVT. Informa o órgão 
de colocação e local, habilitações literárias 
e fatores preferenciais

PROCEDIMENTOS
P.008.01 – Gestão de Medidores Eletro-
magnéticos não-autónomos de faturação
Estabelece o modo de atuação das diversas 
áreas funcionais da Empresa que operam 
direta ou indiretamente com os instrumen-
tos de medição de caudal com alimentação 
não-autónoma, de faturação aos Clientes 
em alta da EPAL, em várias vertentes
P.064.01 – Constituição e Gestão de Escalas 
– Três turnos rotativos sem folga fixa com 
rendição individual (35 horas semanais)
Uniformiza critérios e estabelece regras 
relativamente à elaboração de escalas de 
três turnos rotativos sem folga fixa com 
rendição individual, considerando horário 
de 35 horas semanais, que complemen-
tem o estabelecido pela legislação em vi-
gor e pelo Acordo de Empresa



... até breve

Eucaliptos Coloridos O fenómeno acontece em alturas 
variadas do ano, quando os eucaliptos perdem a casca envol-

vente, a camada interior do 
tronco escurece e adquire os 
padrões coloridos.
Esta espécie de eucaliptos é 
nativa do hemisfério norte, mas 
também pode ser encontrada na 
Indonésia e no sudeste asiático.

Portugal e Brasil em acordo de mobilidade 
elétrica O acordo assinado 
entre os dois países prevê a 
construção de uma linha de 
carros elétricos com tecnologia 
portuguesa. O objetivo será co-
mercializá-los para o Mercosul 
através do Brasil e para a Europa 
através do nosso País.

Água da torneira é preferência 
exclusiva do Ministério da Educação

Ordem dos Engenheiros distingue WONE®

Reestrutuação do Grupo AdP

E porque o Natal é uma época de convívio…

O Wone® (Water Optimization for 
Water Efficiency) foi, uma vez mais, dis-
tinguido. Considerado como um proje-
to de engenharia de grande relevo, pelo 
valor que veio acrescentar à Engenharia 
Nacional, o WONE® foi galardoado 
com o Troféu OE | 80 anos, da Ordem 
dos Engenheiros. O prémio atribuído 
visa distinguir projetos ou obras de En-
genharia do Ambiente que se tenham 
destacado nos últimos 80 anos. Foi re-
cebido por José Sardinha, presidente da 
EPAL, a 26 de novembro, data em que 
se assinalaram as comemorações dos 80 
anos, na Cerimónia de Entrega de Pré-
mios no Convento do Beato, em Lisboa.

Relembramos que o WONE® é um 
sistema de gestão e de eficiência na re-

Terminámos o mês de outubro com 
mais uma Entidade do Estado a ade-
rir ao desafio de consumo de água da 
torneira. Agora também as salas de 
reunião e áreas comuns do Ministério 
da Educação vão passar a dispor de 
jarros de água da EPAL.

Com esta nova conquista, a água 
da EPAL evidencia-se mais uma vez 
pela sua inquestionável qualidade, 
sendo cada vez mais reconhecida pela 
sociedade em geral e instituições pú-
blicas pelas suas inúmeras vantagens, 
entre as quais se destacam o facto de 
ser acessível, económica, ecológica e 
de excelente qualidade.

A adesão do Ministério da Educa-
ção ao consumo de água da torneira 
é bastante relevante dado o papel 
educativo que exercem na sociedade, 

dução de perdas de água desenvolvido 
pela EPAL. A sua implementação 
permitiu reduzir os níveis de perdas 
de água na Rede de Distribuição de 
Lisboa para valores inferiores a 10% 
a partir do ano de 2012, posicionando 
a EPAL no grupo de elite das enti-
dades gestoras mais eficientes a nível 
mundial. Este sistema revolucionário 
de anti desperdício de água já está 
disponível para utilização por todas 
as entidades gestoras que pretendam 
também aumentar a sua eficiência das 
suas redes, reduzindo perdas de água 
nos sistemas de abastecimento.

Estamos de parabéns, mas o nosso 
maior troféu continua a ser a água que 
poupamos.  "AL"

Já no fecho desta edição, teve lugar 
uma reunião sobre a reestruturação do 
Grupo Águas de Portugal, que juntou 
quadros da EPAL/LVT, nos Barbadi-
nhos.

João Nuno Mendes, presidente da 
AdP, explicou os passos que estão a 
ser dados relativamente a este assunto 
e de como tudo funcionará de forma 
diferente daquela que temos tido. 
Ressalvou que todo o processo foi 
feito em conjunto com os municípios, 
principais utilizadores, e que essa par-
ceria tem sido o motor de tudo.

Antes de detalhar a caraterização 
das novas empresas e da nova orga-
nização, João Nuno Mendes não quis 
deixar de enumerar os princípios que 
estão por trás da sua criação. São eles 
a contenção tarifária, a solidariedade, 
a equidade, o incentivo à eficiência e a 
estabilidade.

sendo excelentes aliados para a imple-
mentação de futuras  ações de sensi-
bilização para o incentivo ao consumo 
de água da torneira nas escolas.

A cerimónia que oficializou a adesão 
a este desafio contou com a presença 

da chefe de Gabinete do ministro da 
Educação, dos chefes de Gabinete dos 
secretários de Estado do Ministério e 
do diretor de Comunicação e Educação 
Ambiental, em representação da EPAL. 

 CARLA VIEIRA DA SILVA CEA

No atual quadro da reestrutura-
ção serão criadas: 1) Águas do Tejo 
Atlântico; 2) Sistema Sul do Tejo (Si-
marsul) e 3) Águas do Vale do Tejo.

A Águas do Vale do Tejo vai agregar 
os concelhos que integravam a extin-
ta Águas do Zêzere e Côa e as autar-
quias que faziam parte das ex-Águas do 
Centro, do Norte Alentejo e do Centro 
Alentejano e é a EPAL quem continua-
rá com a gestão delegada. A sede man-
tém-se na cidade da Guarda.

A Águas do Tejo Atlântico juntará 
a antiga Sanest, Simtejo e o sanea-
mento da Águas do Oeste, "configu-
rando uma grande empresa de sanea-
mento na área da grande Lisboa".

Dia 12 de dezembro há Assembleia 
Geral, que decorre da entrada em vi-
gor do Decreto-Lei de constituição 
das Empresas e o “AL” voltará a este 
assunto com mais detalhes.  "AL"

Campanha de solidariedade
“Juntos Somos + Solidários”
Foi aprovado pelo Conselho de 

Administração o desenvolvimento de 
um Projeto de Solidariedade, que é 
constituído por 4 ações anuais, deno-
minado “Juntos Somos + Solidários”.

A primeira ação teve início no mês 
de novembro, tendo sido divulgada a 
informação a todos os Trabalhadores. 
Foram definidos dois segmentos a al-
cançar: crianças e adultos.

Todos os bens doados reverterão, 
em primeiro lugar, para as famílias 
dos Trabalhadores ao ativo, pré-refor-
mados ou reformados que vivam em 
situação de carência, e isto acontecerá 
em todas as ações.

Em todos os polos existe um corpo 
de voluntários – tanto nesta primei-
ra ação como nas restantes, previstas 
para os finais dos 1º, 2º e 3º trimestres 

de 2017 – a quem têm estado a ser 
entregues os bens doados pelos Tra-
balhadores.

Contamos com todos para, juntos, 
atingir objetivos: ajudar o próximo e 
colocar sorrisos nas bocas das crian-
ças.

Na próxima edição anunciaremos 
os resultados alcançados.  "AL"

… que melhor altura para fazermos um jantar de confraternização com todos os Trabalhadores da EPAL? Será num ambiente de festa e, ainda 
que não possamos levantar muito o véu, para não estragar a surpresa, adiantamos que haverá música e, claro, muita animação.

O jantar será na Quinta das Oliveiras, em Abrantes. E não se preocupe, pois a EPAL, à semelhança do ano passado, assegura o seu transporte.

Será mais um evento inesquecível. Fica a promessa de uma grande noite!  "AL"

AMBIENTE
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